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• DECRETO N.o 3962, DE 17 DE NOVEMBRO DE 1971 

Da denominação a vias púohcas da cidade de Campinas 

■P Pre?eito Municipal de Campinas, usando das atribuições que lue confere o iism cio artigo 39, cio Decreto-Lei ComoJerneníar no 
19, de 31 de dezembro de 1969. '' ' * 

> DECRETA: 
; ' ' . - .i.AY"'" 
i Artigo l.o — Ficam denominadas: *' 

; \ I — RUA MIOSÓTIS, a rua n.o 1, do loteamento Chácaras Pri- 

; mavera, com início na ma Jorge de Figueiredo Corrêa e término na rua 
11 do mesmo loteamento. , 

II — RUA GIRASSOL, a rua n.o 2, do loteamento Chácaras Pri- 
mavera, com início na rua Jorge de Figueiredo Corrêa e término na divi- 

' sa do loteamento. 

I . III — RUA DOS LÍRIOS, a rua n.o 3, do loteamento Chácaras 
rTiinaveia, com início na rua jorge de figueiredo Corrêa' e término na 

i rua 7 do mesmo loteamento. 

1 * Iv — DOS CRAVOS, a rua n.o 4, do loteamento Chácaras 
! Primavera, com início na rua Jorge de Figueiredo Corrêa e término na 
i- rua 7 do mesmo loteamento. 

1 .V — RUA JASMIM, a rua n.o 5, do loteamento Chácaras Prima- 
i vera, com início na rodovia estadual Campinas — Llogi-Mirim e término 

na divisa do lotearnemo. 

i VI — RUA DAS ORQUÍDEAS, a rua n.o 7, do loteamento Chá- 
í" caras Primavera, com inicio na rua Jorge de Figueiredo Corrêa e término 
I na rua 5 do mesmo loteamento. 

; VII — RUA DAS CALISLIAS, a rua n.o 8, do loteamento Cháca- • 
; ras Primavera, com inicio na rua n.o 1 do mesmo loteamento e término 
j na rua 5 também do mesmo loteamento. 

VIII — RUA DAS MARGARIDAS, a rua n.o 9, do loteamento 
! Chácaras Primavera, com inicio na rua 1 e término na rua 5 do mesmo 

loteamento. - 

IX — RUA DAS HOSTÊNCIAS, a rua n.o 11, do loteamento Chá- 
: caras Primavera, com início na rua Almeida Garret e término na rua 5 

cio mesmo loteamento. * 

Artigo 2.o — Èste decreto entrará em vigor na data de sua pu- 
; blicação, revogadas as disposições em contrário. 

Campinas, 17 de novembro de 1971 
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RUA DAS MARGARIDAS 

Erva àa família das Carduáceas, do gênero Aater, ten- 

do no Sraail várias espécies. 

A mais conhecida, é originária da Europa e dissemina- 

da no mundo inteiro - Chrysanthemum leucanthemum anual, 

tendo muitas variedades, inclusive a Olga, também chamada 

margarida— dos-campos e margarida-de—sao—paulo, muito comum 

nas plantações dos Estados do Rionde Janeiro e de Sao Pau- 

lo, de flores solitárias, sôhre ^acaâ pedúnculos longos e re 

sàstentes? discos amarelos e numerosas pétalas radiadas e 

"brancas» Sao imito empregadas, quer para jardim, quer para 

trabalhos florais» 

A espécie é tamhém chamada crisântemo-dos-lagos♦ 

(Extraído de fls® 662 e 663 do colume 12, 

da Encilcopldia Brasileira Mérito)® 


